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Resumo 

A escolha correta de um layout proporciona à organização se adaptar para melhor utilizar seus 

recursos em busca da melhoria contínua. A presente pesquisa, apresenta a elaboração e 

implantação de um layout celular tendo por base o uso das ferramentas de processos, Fluxograma, 

5W2H e Diagrama de causa e efeito, no apoio da tomada de decisão do melhor layout a ser 

implantado.  Diante do exposto, o escopo da pesquisa objetiva apresentar a implantação do layout 

celular em uma empresa start-up de tecnologia, bem como os resultados obtidos mediante a 

proposta apresentada. Foi realizado um estudo de caso, no qual foi feita a análise da estrutura 

física da área de produção para a implementação de um layout celular. Como principal resultado 

destaca-se o sucesso da implantação, onde, o mesmo atendeu as necessidades de fabricação do 

produto na organização pesquisada. Concomitantemente a evolução do layout, foram definidos 

quatro postos de trabalho, onde se tem a entrada de matéria-prima no posto de trabalho A e a 

saída do produto acabado no posto de trabalho D, conforme exposto nos resultados.  

Palavras-chave: Layout Celular; Fluxograma; 5W2H; Diagrama Causa e Efeito. 

Abstract 

The correct choice of a layout provides the organization adapt to better utilize their resources in 

pursuit of continuous improvement. This research presents the design and implementation of a 

cellular layout based on the use of process tools, Flow Chart, 5W2H and Diagram of cause and 

effect, in support of decision making best layout to be deployed. Given the above, the scope of 

research aims to demonstrate an implementation of the cellular layout in a start-up technology, as 

well as the results obtained by the proposal. As a research methodology, we defined this study as a 

case study, where it was possible to perform the analysis of the physical structure which 

corresponds to 60 m² of production area, to implement the cellular layout. As main result highlights 

the success of the implementation, where it met all the needs of manufacturing the product in the 
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researched organization. Concomitant evolution of layout, four jobs, where you have the MP input 

(raw material) in A and the output of the finished product in D, as explained in the results were 

defined. 

Key-words: Mobile layout; flowchart; 5W2H;  Cause and Effect Diagram. 

 

 

1. Introdução 

Com os recentes avanços tecnológicos, as empresas estão cada vez mais buscando tornar 

seus processos produtivos eficientes. No entanto, isto ocorre principalmente, devido à crescente 

competitividade impostas pelas transformações mercadológicas, fazendo com que as organizações 

se re-estruturem  e aprendam a lidar com as mudanças contínuas. Com isso, torna-se evidente a 

importância da criação de mecanismos que eleve a eficiência produtiva, aumentando seu 

faturamento e criando um elo para investimentos na estrutura funcional da organização.  

Contemporaneamente, a manufatura dentro das indústrias encontra-se em uma constante 

busca por tornar os seus processos de produção mais simples e eficazes, isto se dá devido à 

crescente competitividade imposta pelas transformações, que estão afetando diretamente a 

economia mundial. Nesse sentido, a definição de um layout adequado para o processo produtivo é 

um fator determinante para o sucesso da execução das atividades desempenhadas pelas 

organizações. Ademais, o processo produtivo, que consiste na conversão da matéria-prima em um 

produto acabado, é um dos muitos pontos que podem gerar desperdícios, onde estes irão influênciar 

diretamente no preço final do produto. 

A escolha de um layout apropriado pode proporcionar uma melhora na comunicação 

organização das empresas de manufatura, além de ir ao encontro das prioridades competitivas 

desejadas Krajewski e Ritzman (1999). Nesse sentido, a partir de uma construção metodológica, 

atrelado às informações percebidas na empresa pesquisada, tem-se como objetivo desse trabalho,  a 

apresentação dos resultados obtidos com a implantação de um layout celular em uma empresa Start-

up do ramo de tecnologia, fazendo menção a importância do mesmo para organização e os ganhos 

advindos com sua implantação. 

 

2. Fundamentação Teórica  

2.1 Layout Celular ou de Grupo  

O arranjo físico celular é aquele em que os recursos transformados, entrando na operação, 

são pré-selecionados a si próprios, para se movimentar em uma parte específica da operação, ou 

célula, na qual, todos os recursos transformadores necessários a atender as necessidades de 

processamento se encontram (SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON, 2002).  

Segundo Carvalho et al. (2010), para o arranjo celular, no início da produção, existe uma 
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pré-seleção do produto que é levado para uma célula, uma parte específica, onde sofre 

transformações. Após essa etapa, passa para outra célula, localizada em um só local, onde as 

máquinas produzem o produto, é flexível quanto a lotes de produção independendo da quantidade 

em que, este será centralizado, conforme Figura 1.  

 

Figura 1: Layout celular. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

O layout celular facilita a união de etapas já realizadas em outras células. Normalmente em 

produtos mais elaborados onde a produção não se dá por completa em uma única célula se trabalha 

com famílias de produtos, assim padronizando o processo de cada célula de trabalho. Existem 

produtos que a produção se inicia e termina em uma única célula. 

2.2  Fluxograma 

O fluxograma pode ser entendido como uma ferramenta de gestão organizacional, excelente 

para mapear e entender o funcionamento interno e externo de relacionamentos entre os processos 

empresariais. No que tange a visualização, os fluxogramas, apresentam-se como figuras 

esquemáticas, com indicações passo a passo, demonstrando a sequência operacional do 

desenvolvimento de um processo está sendo realizado, seguido das etapas necessárias para sua 

realização, à distância percorrida pelos documentos, quem está realizando o trabalho e como ele flui 

entre os participantes deste processo. 

Nesse contexto, Oliveira (2006), aponta que o fluxograma consiste na representação gráfica 

que apresenta a sequência de um trabalho de forma analítica, caracterizando as operações, os 

responsáveis e/ou unidades organizacionais envolvidos. Ademais, Cury (2000), elucida que os 

símbolos utilizados na elaboração do fluxograma têm por finalidade colocar em evidência a origem, 

processamento e destino da informação. Na Figura 2 apresentam-se os principais símbolos de um 

fluxograma. 
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        Figura 2: Principais símbolos utilizados na elaboração do Fluxograma.  

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Assim, Araújo (2009), apresenta alguns objetivos que podem ser alcançados, a partir da 

elaboração do fluxograma, tais como: identificar a utilidade de cada etapa do processo, verificar as 

vantagens em alterar a sequência das operações, procurar adequar as operações (passos) às pessoas 

que as executam, identificar a necessidade de treinamento para o trabalho específico de processo.  

2.3  5W2H 

No atual ambiente competitivo em que as organizações estão inseridas, a falta de 

planejamento de ações e processos pode gerar inúmeros prejuízos, encurtando o tempo de 

permanência das empresas no mercado.  O uso da ferramenta 5W2H, conforme Marshall (2010) se 

dá principalmente no mapeamento e padronização de processos, na elaboração de planos de ação e 

no estabelecimento de procedimentos associados e indicadores. É de cunho basicamente gerencial e 

busca o fácil entendimento através de responsabilidades, métodos, prazos, objetivos e recursos 

associados. 

A aplicação do plano de ação 5W2H, de acordo com Martins e Laugeni (2005), oferece 

todas as informações necessárias para o acompanhamento e a execução da ação pretendida. Pode-se 

complementá-lo com a elaboração de um gráfico com prazos e tarefas e o relacionando entre elas, 

desenvolvendo-se uma estrutura de cronograma para acompanhamento ao longo do tempo e assim, 

ser mais controlável os procedimentos. Para tanto, graficamente, utiliza-se das respostas aos sete 

questionamentos que a ferramenta apresenta, sendo eles: What? (Qual?), Why? (Porquê?), Where? 

(Onde?), When? (Quando?), Who? (Quem?), How? (Como) e How much? (Quanto custa?). 

Ao responder tais questionamentos, a ferramenta possibilita que seja elencado todas as 

informações necessárias à execução de um planejamento, relacionando-as no Quadro 1. 
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Quadro 1: Plano de ação segundo a metodologia 5W2H. 

Fonte: Oliveira (2007) 

 

A ferramenta 5W2H é considerada por pesquisadores da área como sendo de fácil 

entendimento e permite a empresa efetuar seu plano de desenvolvimento de modo organizado, 

auxiliando os gestores quanto ao que será planejado e executado. 

 

2.4  Diagrama Causa e Efeito 

O diagrama de causa e efeito, também chamado de diagrama de Ishikawa ou Espinha de 

Peixe, foi desenvolvido em 1943. Ele tem como objetivo evidenciar e organizar as causas de 

determinado ñproblemaò. Para Oakland (2003), o efeito ou incidente que está sendo investigado 

aparece na ponta de uma flecha horizontal. As causas potenciais são mostradas como setas 

identificadas que se prolongam até a seta da causa principal. Cada seta pode ter outras secundárias, 

conforme os fatores ou causas principais sejam reduzidos as suas subcausas e essas podendo ter 

causas terciárias, que podem ser definidas através da ferramenta brainstorming. 

 

 

Figura 3: Diagrama de causa e efeito. 

Fonte: Adaptado Oakland (2003) 

 

O Brainstorming (tempestade de ideias) é uma ferramenta simples, desenvolvida na década 

de 30 pelo publicitário Alex Osborn, utilizada em grupo para qualquer situação onde necessitem de 

ideias para evidenciação de problemas. Este deve priorizar a quantidade e não a qualidade das 

ideias, podendo ser de forma estruturada (formal) ou não estruturada (livre), desde que envolva a 

participação de todos. 


